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O ovo, por ser um produto nutritivo, fornece minerais, vitaminas e ácidos graxos.  Porém, durante o 

armazenamento esse produto reduz sua qualidade, principalmente em função da perda de água e 

dióxido de carbono, um processo inevitável, uma vez que a redução da qualidade interna começa 

logo após a postura. O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de  avaliar a qualidade de 

ovos para consumo submetidos a diferentes  tratamentos da casca  e armazenados por diferentes 

períodos (7, 14, 21 e 28 dias) e ambientes de conservação (refrigeração e temperatura ambiente). 

Em cada ambiente de conservação foram utilizados 480 ovos , distribuidos em DIC em esquema 

fatorial 5x4 (tratamentos da casca x período de armazenamento) com 20 repetições, sendo cada ovo 

considerado uma unidade experimental. Os tratamentos superficiais da casca do ovo foram: ovos 

não lavados (ONL), ovos lavados (OL), ovos lavados e  tratados com alcool etílico (70%) (AE), 

ovos lavados e tratados com borra de própolis (5%) (BP5), ovos lavados e tratados com borra de 

própolis (10%) (BP10), ovos lavados e tratados com borra de própolis (15%) (BP15). Para ovos 

armazenados sob temperatura ambiente não observou-se efeito do tratamento ou não da casca sobre 

o peso do ovo (PO) e a coloração da gema crua (COR). Verificou-se interação entre os fatores 

estudados para a perda de peso em porcentagem (PPOP),  índice de gema (IG) e a Unidade Haugh 

(UH). O desdobramento da interação demonstrou  efeito  para PPOP com o tempo de 

armazenamento, sendo este comportamento linear crescente para os OL, AE e BP10. No entanto,  

aos 28 dias a menor perda de peso foi observada nos OL. Para UH e IG, aos 28 dias, os maiores 

valores  foram verificados para os BP15 e AE, respectivamente. Ao longo da estocagem os valores 

de UH reduziram linearmente para os ONL e AE, e de IG reduziram de forma quadrática para os 

AE. Para os ovos armazenados sob refrigeração não houve efeito dos fatores estudados sobre o PO, 

PPOP e COR. Para UH, os AE apresentaram melhores resultados aos 28 dias e os valores reduziram 

linearmente para os OL e BP10. Os melhores resultados relacionados ao IG foram observados nos 

ONL aos 28 dias de armazenamento, com efeito linear decrescente para os AE e BP15. Conclui-se 

que o tratamento da casca com borra de própolis (15%) auxilia na manutenção da qualidade de ovos 

comerciais armazenados por até 28 sob temperatura ambiente.  

Palavras-chave: Apis melífera, índice de gema, pH, própolis, unidade haugh. 

Agradecimentos: Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

pela concessão de bolsa de iniciação científica ao primeiro autor. Ao Grupo de Estudo em Nutrição 

de Aves (GENAVE) pelo auxílio no desenvolvimento do projeto de pesquisa.  
 


